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RESUMO 

A consorciação de culturas, dentre outros fatores, oferece maior diversidade de produtos 

para o agricultor, reduzindo os riscos de insucesso da atividade. Assim, diante do exposto, 

objetivou-se avaliar o desempenho de diferentes arranjos do sistema de consórcio  feijão-

caupi com quiabo  em condições de sequeiro. Foram utilizados 5 tratamentos, sendo eles, 

compostos por quatro arranjos espaciais entre quiabo (Q) e feijão-caupi (F), além do 

monocultivo de feijão-caupi. Os tratamentos foram distribuídos da seguinte forma: T1 = 

1Q:1F (uma fileira de quiabo alternada com uma fileira de feijão-caupi, espaçadas de 1,0 

m); T2 = 1Q:2F (uma fileira de quiabo alternada com duas fileiras de feijão-caupi, 

espaçadas de 1,5 m entre si), T3 = 2Q:2F (duas fileiras de feijão-caupi entre fileiras duplas 

de quiabo espaçadas de 0,7 m entre si e de 1,5 m entre as duplas); T4 = 2Q:3F (três fileiras 

de feijão-caupi entre fileiras duplas de quiabo espaçadas de 0,7 m entre si e de 2,00 m 

entre as duplas); T5 = 0Q:1F (feijão em monocultivo com fileiras espaçadas de 0,5 m); e 

T6= 1Q:0F (quiabo em monocultivo com fileiras espaçadas de 1,0 m). O delineamento 

experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC) com 4 repetições. Devido aos 

baixos índices pluviométricos, nos experimentos cultivados em condições de sequeiro, o 

quiabeiro não produziu frutos em nenhum dos arranjos avaliados e a maior produtividade 

de feijão-caupi ocorreu no sistema de monocultivo desta cultura, seguido pelos arranjos 

1Q:2F e 2Q:3F. A utilização do feijão-caupi em consórcio com o quiabo em terras altas 

é uma estratégia pouco eficiente, pois interfere na produtividade do feijoeiro que é uma 

das principais fontes de renda para pequenos produtores rurais com baixo nível 

tecnológico, sendo assim o monocultivo é o melhor sistema para se obter uma melhor 

produção de grãos nestas condições do experimento. 

 

Palavras–chave: Vigna unguiculata, Consórcio, Abelmoschus esculentus, Sequeiro. 

 

ABSTRACT 

The intercropping of crops, other factors, offers greater diversity of products for 

agriculture, risk of failure in the activity. Thus, given the above, the objective was to 

evaluate the performance of different arrangements of the cowpea-okra intercropping 

system under rainfed conditions. Five treatments were used, consisting of four spatial 

arrangements between okra (Q) and cowpea (F), in addition to monoculture of cowpea. 

The treatments were distributed as follows: T1 = 1Q: 1F (one row of okra alternated with 

one row of cowpea, spaced 1.0 m apart); T2 = 1Q: 2F (one row of okra alternated with 

two rows of cowpea, spaced 1.5 m apart), T3 = 2Q: 2F (two rows of cowpea between 

double rows of okra spaced 0, 7 m between them and 1.5 m between the pairs); T4 = 2Q: 

3F (three rows of cowpea between double rows of okra spaced 0.7 m apart and 2.00 m 

between the pairs); T5 = 0Q: 1F (beans in monoculture with rows spaced 0.5 m apart); 

and T6 = 1Q: 0F (okra in monoculture with rows spaced 1.0 m apart). The experimental 

design used was in randomized blocks (DBC) with 4 replications. YEARS at low rainfall, 
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in experiments cultivated under rainfed conditions, okra did not produce fruits in any of 

the obtained arrangements and the highest yield of cowpea occurred in the monoculture 

system of this crop, followed by 1Q: 2F and 2Q: 3F arrangements . The use of cowpea 

intercropped with okra in highlands is an inefficient strategy, as it interferes in the 

productivity of the bean plant, which is one of the main sources of income for small rural 

producers with low technological level, so monoculture is the best system to obtain a 

better grain production with conditions of the experiment. 

 

Palavras–chave: Vigna unguiculata, Consórcio, Abelmoschus esculentus, Sequeiro. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O consórcio é um sistema de plantio intermediário entre o monocultivo e a 

vegetação natural, onde convivem mais de uma espécie em uma mesma área por um 

determinado período de tempo (Rezende et al., 2006). O uso de culturas intercaladas se 

intensificou no mundo, devido o aumento da necessidade de produzir alimentos para 

acompanhar o crescimento populacional e reduzir custos. O consorcio de culturas está 

cada vez mais presente em propriedades de pequenos produtores que possuem pouco 

recurso para produzir, além disso, é uma grande aposta na soberania alimentar. Esses 

agricultores procuram intensificar o retorno desse modelo de cultivo, otimizando os 

baixos níveis tecnológicos e apostando na agricultura familiar (Alves, 2009). 

A consorciação de culturas proporciona maiores produtividades por unidade de 

área (Albuquerque et al., 2012), protege o solo contra a erosão, auxilia no controle das 

plantas daninhas (Devide et al., 2009; Albuquerque et al., 2012) e reduz a incidência de 

pragas e doenças nas culturas consorciadas, proporcionando, com frequência, maiores 

lucros ao pequeno produtor. Além de diversificar as fontes de renda (Alves et al., 2009; 

Albuquerque et al., 2012), melhoras as condições físicas do solo como aumento na 

macroporosidade e porosidade total (Chioderoli et al., 2012) e ofereces maior diversidade 

de produtos para o agricultor, reduzindo os riscos de insucesso da atividade (Albuquerque 

et al., 2012). 

Uma cultura muito empregada em consórcios é o feijão-caupi (Vigna unguiculata 

L. Walp), uma das leguminosas mais antigas da agricultura, utilizada como fonte de 

proteína na alimentação humana e animal, principalmente em países em 

subdesenvolvidos (Meena, 2015; Osei et al., 2020). Devido à sua adaptablidade às regiões 

de clima quente, úmido ou semiárido e necessitar do emprego de baixo nível tecnológico 

em razão de suas características de rusticidade vem sendo largamente cultivada no mundo 

(Teixeira et al., 2007). Além disso, também favorece a fixação de nitrogênio no solo com 
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a decomposição dos restos culturais aumentando a fertilidade do (Silva, 2001). No Brasil, 

as maiores áreas de cultivo de feijão-caupi concentram-se nas regiões Norte, Nordeste e 

o norte e Vale do Jequitinhonha em Minas Gerais. 

Outra espécie adotada em sistemas consorciados é o quiabeiro (Abelmoschus 

esculentus L. Moench), hortaliça popular em regiões de clima tropical e subtropical 

devido às características de rusticidade, tolerância ao calor e baixa exigência em 

tecnologia para seu cultivo (Oliveira et al., 2013). Essa olerícola vem conquistando cada 

vez mais espaço na produção nacional e mundial, pois os frutos frescos de quiabo 

oferecem à alimentação humana composição nutricional de excelente teor de fibra, 

proteína e fonte de vitamina C (Mota et al., 2005), cálcio, ferro, fósforo e as vitaminas A 

e B (Galati, 2013). 

O aproveitamento da radiação solar incidente sobre as plantas, em um sistema 

consorciado, é dependente de características como altura e área foliar das espécies 

envolvidas no consórcio, que vão influenciar na eficiência de intercepção e na eficiência 

fotossintética. Consequentemente tem-se sombreamento da cultura de maior porte, de 

modo a influenciar a radiação solar que chega a cultura de menor porte (Flesch, 2002), 

sendo importante, portanto, definir a melhor configuração de fileiras e a população de 

plantas adequada, para a maior exploração dos recursos do ambiente, com a menor 

competição intra e interespecífica possível (Pinto et al., 2012). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o desempenho de diferentes arranjos do 

sistema de consórcio do feijão-caupi com quiabo em condições de sequeiro. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em condições de campo na comunidade Marobá, 

localizada na Rodovia MG 638, Km 30, s/n - Zona Rural, Almenara, MG. Foram 

utilizados 5 tratamentos, sendo eles, compostos de quatro arranjos espaciais entre quiabo 

(Q) e feijão caupi (F), além do monocultivo de feijão-caupi e quiabo. Os tratamentos 

foram distribuídos da seguinte forma: T1 = uma fileira de quiabo alternada com uma 

fileira de feijão-caupi, espaçadas de 1,0 m (1Q:1F); T2 = uma fileira de quiabo alternada 

com duas fileiras de feijão-caupi, espaçadas de 1,5 m entre si (1Q:2F , T3 = duas fileiras 

de quiabo entre fileiras duplas de feijão-caupi espaçadas de 0,7 m entre si e de 1,5 m entre 

as duplas (2Q:2F); T4 = fileiras duplas de quiabo entre três fileiras de feijão-caupi 

espaçadas de 0,7 m entre si e de 2,00 m entre as duplas (2Q:3F) ; T5 = feijão em 
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monocultivo com fileiras espaçadas de 0,5 m (0Q:1F); e T6= quiabo em monocultivo com 

fileiras espaçadas de 1,0 m (1Q:0F). 

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados com 4 repetições. O 

comprimento das fileiras foi de 4,0 m e as larguras das parcelas foram de 3,0; 3,0; 5,1; 

6,1; 3,0; e 3,0 metros para os tratamentos 1Q:1F, 1Q:2F, 2Q:2F, 2Q:3F, monocultura de 

feijão-caupi e monocultura de quiabo, respectivamente. Foram consideradas como 

bordaduras as fileiras laterais das parcelas e 0,5 m em cada extremidade das fileiras 

centrais. 

Por ocasião do plantio, foram aplicados 200,0 kg ha-1 do fertilizante formulado 

(N-P-K) 4-30-10 para a cultura do feijão-caupi e 400,0 kg ha-1 para o quiabeiro. A 

adubação de cobertura com N e K ocorreu aos 20 e 40 dias após o plantio para as duas 

culturas utilizando respectivamente ureia e cloreto de potássio, segundo Ribeiro et al. 

(1999), com base nos resultados da análise química do solo. 

Na semeadura foram utilizadas 03 sementes de feijão-caupi, da cultivar BRS 

Tumucumaque, nos sulcos a cada 0,1 m linear e 03 sementes de quiabo, cultivar Santa 

Cruz 47, em covas espaçadas de 0,5 m nas fileiras. Aos 15 DAE (dias após a emergência) 

realizou-se o desbaste, deixando apenas uma planta de feijão a cada 0,1 m e uma planta 

de quiabo a cada 0,5 m. 

O índice de velocidade de emergência foi calculado através de contagens diárias 

a partir do surgimento das primeiras plântulas emergidas. Aos 13 dias, calculou-se o 

índice de velocidade de emergência utilizando-se a fórmula recomenda por Maguire 

(1962), conforme descrito a seguir:  

 

IVE= E1/N1 + E2/N2 + ...... + En/Nn 

 

onde:  

IVE = índice de velocidade de emergência;  

E1, E2, En = número de plântulas normais computadas na primeira e segunda e última 

contagem;  

N1, N2 e Nn = número de dias da semeadura a primeira, segunda e última contagem. 

 

As plantas de feijão-caupi da área útil da parcela foram avaliadas quanto ao 

número de dias após a semeadura (DAS) para a colheita; altura das plantas na primeira 

colheita, sendo medida a quinta planta da fileira do meio com auxílio de uma fita métrica. 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

95472 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.10, p. 95467-95475   oct.  2021 

 

A produtividade de grãos em kg ha-1, foi avaliada por meio da pesagem dos grãos, com 

correção da umidade para 13%.  

Os resultados foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as variáveis analisadas não se observou diferença estatística para as 

variáveis número de dias após o plantio para a colheita, altura das plantas e no índice de 

velocidade de emergência, todavia, o tratamento T5 (feijão em monocultivo com fileiras 

espaçadas de 0,5 m), apresentou maior média na produção de grãos (Tabela 1). 

O sucesso de uma lavoura é garantido com o uso de sementes de qualidades (Sousa 

et al. 2020) Pois, expressam seus atributos fisiológicos que irão  proporcionar maior 

percentual de plântulas vigorosas em campo, conforme o índice de velocidade de 

emergência.  

 
Tabela 1- IVE, Altura de Plantas, Dias após a semeadura para a colheita (DAPSA) e produtividade por 

hectare de feijoeiro consorciado em diferentes arranjos com quiabo, sob condições de sequeiro na 

comunidade Marobá em Almenara-MG. 

 
T1-1Q:1F- uma fileira de feijão-caupi entre duas fileiras de quiabo espaçadas de 1,0 m; T2- 1Q:2F- uma 

fileira de quiabo alternada com duas fileiras de feijão-caupi, espaçadas de 1,5 m entre si; T3- 2Q:2F- duas 

fileiras de feijão-caupi entre fileiras duplas de quiabo espaçadas de 0,7 m entre si e de 1,5 m entre as duplas; 

T4- 2Q:3F- três fileiras de feijão-caupi entre fileiras duplas de quiabo espaçadas de 0,7 m entre si e T5- 

0Q:1F- monocultivo de feijão no espaçamento de 0,5 metros. NS- Não significativo pelo teste F. Médias 

seguidas de pelo menos uma mesma letra na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 

pelo teste Tukey. 

 

Como não obteve produção de frutos de quiabo, não foi possível calcular o Uso 

Eficiente da Terra. Isto ocorreu porque só houve chuvas até por volta dos 15 dias após o 

plantio das culturas, inviabilizando assim a produção do quiabo que possui ciclo bem 

maior que o feijão-caupi. O feijão-caupi, além do ciclo bem mais curto, possibilitando 

escape ao período de déficit hídrico, é mais adaptado às condições de baixa 

disponibilidade hídrica. 

Dutra et al. (2015), estudando os parâmetros fisiológicos e componentes de 

produção de feijão-caupi cultivado sob deficiência hídrica, identificaram que as maiores 
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taxas fisiológicas de feijoeiros foram encontradas com lâminas de 40% da 

evapotranspiração de referência (ETo). Segundo Freitas et al. (2017), a cultura é 

considerada uma espécie conservadora, que prioriza a manutenção do status hídrico em 

detrimento à produtividade e tem a regulação estomática como principal estratégia de 

tolerância à seca. 

Apesar das perdas do quiabo, o consórcio se torna muito importante, 

principalmente para os pequenos produtores, que muitas vezes não têm condições 

adequadas de cultivo e estão mais susceptíveis às variações climáticas. Esta técnica traz 

maior segurança e em caso de condições ambientais desfavoráveis a uma cultura, a 

produção da outra pode suprir a necessidade produtiva, como neste experimento em 

condições de sequeiro, sendo que as condições ambientais não permitiram o 

desenvolvimento do quiabo, enquanto que para a planta de feijão-caupi a redução na 

produtividade em monocultivo e consórcio foram aceitáveis, considerando as condições 

desfavoráveis e o baixo investimento. Alguns trabalhos como Alves et al. (2009) e 

Alburquerque et al. (2012) destacam a importância do consórcio na redução dos riscos de 

insucesso da produção, por diversificar as fontes de renda. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização do feijão-caupi em consórcio com o quiabo em terras altas é uma 

estratégia pouco eficiente, pois interfere na produtividade do fejoeiro que é uma das 

principais fontes de renda para pequenos produtores rurais com baixo nível tecnológico, 

sendo assim o monocultivo é o melhor sistema para se obter uma melhor produção de 

grãos nestas condições do experimento. 
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